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Produçãoda indústria
temcrescimentode33,4%

S
ão Paulo – Passado o cho-
que inicial provocado pe-
la pandemia do novo co-
ronavírus, a produção in-

dustrial se recupera gradual-
mente por quatro meses conse-
cutivos, ou seja, de maio até
agosto. Dez de 26 atividades in-
vestigadas operaram em nível
superior ao pré-crise sanitária,
segundo a Pesquisa Industrial
Mensal divulgada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). A indústria como
um todo está 2,6% abaixo do pa-
tamar pré-pandemia, mas em
quatro meses a produção cres-
ceu 33,4%. De julho para agosto
o avanço verificado foi de 3,2%.
A leitura mensal anterior indica-
va taxa maior, de 8,3%. “Não se-
ria natural a produção indus-
trial crescendo 8% ao mês. Cla-
ro que aquela alta era relaciona-
da à base de comparação depre-
ciada”, observou André Macedo,
gerente da Coordenação de In-
dústria do IBGE. Houve avan-
ços, lembrou ele, mas ainda não
há índices que mostrem um re-
torno ao melhor momento.

Os níveis mais elevados em
relação ao patamar de fevereiro
foram os registrados pelas ativi-

dades de equipamentos de infor-
mática (11,5%), extrativas
(9,5%), móveis (8%) e bebidas
(6%). Na direção oposta, vestuá-
rio (-31%), impressão e reprodu-
ção de gravações (-29%) e veícu-
los (-22,4%) tiveram os níveis
mais baixos ante fevereiro. Mes-
mo com os números ainda em re-
cuperação, Macedo observa: “A
indústria não crescia por quatro
meses seguidos desde os últi-
mos meses de 2017”.

Atualmente a produção ainda

opera 18,4% abaixo do ápice al-
cançado em maio de 2011. Na ca-
tegoria de bens de capital, por
exemplo, chegou a agosto 43,8%
abaixo do pico de setembro de
2013, enquanto os bens de con-
sumo duráveis operavam 28,7%
abaixo do ápice de junho de
2013. Bens intermediários fica-
ram 14,4% aquém do auge de fe-
vereiro de 2011, e os semidurá-
veis e não duráveis registraram
nível 14,7% inferior ao pico visto
em junho de 2013.
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Resultado corresponde ao acumulado em quatro meses deste ano.
A apuração mensal registrou uma elevação de 3,2% em agosto

Levantamento realizado pelo IBGE analisa 26 segmentos do setor
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n A fabricante de carrocerias pa-
ra ônibus Marcopolo vai fechar
sua fábrica em Xerém, Duque de
Caxias, na Baixada Fluminense
(RJ). A produção será absorvida
pela fábrica de Caxias do Sul e
também pela unidade de São Ma-
teus (ES). “A concentração das
operações brasileiras em um nú-
mero menor de fábricas vem con-
tribuindo para a redução de cus-
tos e incremento da eficiência”,
detalhou a empresa em comunica-
do ao mercado ontem.

n O dólar fechou em alta de
0,29% ontem, a R$ 5,6704, acu-
mulando 2,07% em cinco dias, a
quarta semana seguida de avan-
ço e com valorização de 41,3% no
ano. A cotação que encerrou a
semana foi a mais alta desde 20
de maio. A Bolsa terminou o dia
com perda de 1,53%, puxada por
quedas no exterior após as notí-
cias sobre o presidente dos EUA,
Donald Trump, contrair coronaví-
rus, o que muda o ritmo da cam-
panha à reeleição e a economia.

Unidade daMarcopolo
no RJ será desativada

Dólar vai a R$ 5,67 e
Bolsa fecha embaixa
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N
a lista – se é que houve uma algum dia – tínhamos
nomes como Ives Gandra Martins Filho, jurista con-
ceituado. Não é "terrivelmente evangélico", mas é

católico e tem perfil conservador. Outra opção seria Car-
los Eduardo Thompson Flores Lenz, desembargador e que
até pouco tempo atrás presidiu o Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região. Leitor voraz, profundo conhecedor do
direito, é reconhecido como uma das grandes cabeças do
judiciário nacional. Ou ainda André Mendonça, de currícu-
lo talvez mais enxuto do que os dois citados acima, mas
também mais novo. Não seria uma opção ruim. Termina-
mos com Kassio Nunes Marques, que é um famoso, famo-
so... famoso sei-lá-o-quê. Não é católico, não é evangéli-
co, não é conservador e não se tem notícias de que seja
um grande pensador do direito. Foi, sim, alvo de 33 repre-
sentações junto ao Conselho Nacional de Justiça, a maior
parte por demora no julgamento de processos, e a manei-
ra como chegou ao Tribunal Regional Federal da 1a Re-
gião eu comento a seguir.

Frustração resume. É como se fôssemos dormir so-
nhando com a seleção de 1970, de Pelé, Rivelino e Tos-
tão, com o tricampeonato do mundo, com os gols de Jair-

zinho e os passes de Gérson, mas acordássemos no meio
da noite após um pesadelo protagonizado por Paolo Ros-
si e o naufrágio da seleção de 1982, ou ainda com Clau-
dio Caniggia e a tormenta argentina de 1990.

O que moveu o presidente Jair Bolsonaro na direção
da escolha que fez (já publicada no Diário Oficial da
União) podemos debater. A resposta talvez se apresente
ali na frente. Se temos dúvidas quanto a isso, temos a cer-
teza de que havia nomes melhores. E na primeira oportu-
nidade de redesenhar o Supremo Tribunal Federal, este
poder que hoje julga, condena, legisla e governa, Bolsona-
ro apontou a espingarda para o próprio pé e puxou o gati-
lho. E com vontade. Meteu chumbo nas promessas de
campanha, acertou grupos que o apoiam, atingiu a base
aliada e deixou insatisfeitos até mesmo ferrenhos defen-
sores do seu governo. Deixou, porém, gente muito feliz. O
centrão e o PT – que por meio do governador do Piauí,
Wellington Dias, e da ex-presidente Dilma Rousseff fez
Kassio chegar ao Tribunal Regional Federal da 1a Região.

O magistrado em questão poderia muito bem ascender
um dia ao STF. No futuro. Mas imaginava-se que isso ocor-
reria pelas mãos de um governo de esquerda, não em
uma gestão Bolsonaro. Querem uma prova? O presidente
nacional da OAB, Felipe Santa Cruz, que já foi candidato
pelo Partido dos Trabalhadores anos atrás, que já disse

que o presidente da República tem desvio de caráter, en-
tre outras coisas, gostou da escolha de Kassio!

Nos Estados Unidos, Donald Trump indicou Amy Co-
ney Barrett para a vaga aberta com o falecimento de Ru-
th Bader Ginsburg. Lá a crítica do Partido Democrata é de
que o topetudo republicano deveria esperar o resultado
das eleições antes de indicar alguém para a cadeira. Mas
ninguém questiona a capacidade de Barrett para o cargo.

Alguns sugeriram que o nome de Kassio para a vaga já
trouxe benefícios, como a decisão do STF que autorizou a
venda de refinarias da Petrobras sem a necessidade de
aprovação do Congresso. Será? Mesmo que uma coisa te-
nha relação com a outra, parece um preço caro demais.
Basta lembrar que o novo indicado deve permanecer por
quase 30 anos no STF. Valeu a pena? Cabe ao Senado ago-
ra referendar a escolha. Pela tradição, dificilmente barra-
rá a indicação.

Cría cuervos y te sacarán tus ojos ("cria corvos e eles
lhe arrancarão os olhos"). A frase famosa e dita com fre-
quência nos países hermanos, como Uruguai e Argentina,
nos leva à pergunta: quem corre o risco de ser apunhala-
do? Bolsonaro, com uma indicação que contradiz o que
defendeu? Ou a população, que esperava uma coisa e re-
cebeu outra? Quem perderá os olhos? Ou ainda e talvez
mais importante: quem é o corvo na história?

Cría cuervos...
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